
  
Comentários dos 
bastidores políticos 
trazidos pela coluna 
“A Voz da Cidade” 
PÁGINA 2 

 
 

                   
 

Caixa cheio, discurso 
vazio: Quando o 
problema não é dinheiro, 
é gestão              PÁGINA 2 

  
 

Leia as notícias que 

foram destaque 

nesta  semana 
PÁGINA 4 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

Polícia Militar apoia ações de 

prevenção e ajuda a dependentes 

químicos em Descalvado  PÁGINA 8 

 

SUSPEITO TENTOU FUGIR 

 

 

Operação conjunta reforça 

combate ao tráfico de drogas 

em Descalvado               PÁGINA 8 

ONDE FUNCIONAVA O HAPVIDA 

Pronto Socorro Municipal 

passa a funcionar em 

novo local a partir de 

segunda-feira    PÁGINA 5 

EM RIBEIRÃO PRETO 

Cel. Mussolini volta a 

pleitear recolocação em 

operação de viatura 

para a área rural PÁGINA 5 

A chuva que tem caído 
na região central do 
Estado de São Paulo e 
também do Sul de Mi-
nas nos últimos dias já 
impacta nos reservató-
rios de água da cida-
des da região e tam-
bém de Descalvado, 
além de melhorar o no 
nível do Rio Mogi Gua-
çu. Na Represa Rosária 
(o mais antigo reserva-
tório de água para trata-
mento e distribuição da 
cidade), o nível de água 
subiu na última semana,  
deixando o reservatório  

próximo de 90% da sua 
capacidade. 
Já na Represa Calmon, 
que também compõe o 
principal sistema de 
abastecimento de Des-
calvado, o nível tam-
bém subiu um pouco, 
fazendo com que o re-
servatório opere em 
uma faixa de 80 a 85% 
da sua capacidade. 
Juntas, as duas represas 
correspondem com cerca 
de 65% de todo o abas-
tecimento de água trata-
da distribuída na área 
urbana de Descalvado. 

ALÍVIO! (POR ENQUANTO...) 

Chuvas dos últimos dias 
ajudam a aumentar níveis dos 
reservatórios em Descalvado 

DE VOLTA AOS TRABALHOS 

Vereadores retornam 

com as sessões 

legislativas no dia  2 

de fevereiro  PÁGINA 3 

S A Ú D E  C O N F I R M A  P R I M E I R O  C A S O 

D E  C H I K U N G U N YA  E M  D E S C A LVA D O 
PÁGINA 3 

PÁGINA 5 



 EDITORIAL  

Caixa cheio, discurso vazio: 
Quando o problema não é dinheiro, é gestão 

É cada vez mais comum ouvir gestores municipais 
afirmarem que “não há recursos” para investimentos 
básicos ou mesmo para custeio de serviços essenci-
ais. Ao mesmo tempo, balanços oficiais revelam mi-
lhões em caixa. Essa contradição, embora possa ter 
explicações técnicas, precisa ser tratada com mais 
seriedade — porque, na prática, quem paga o preço 
é a população. 

É verdade que parte do dinheiro disponível tem des-
tinação vinculada, que existem compromissos já as-
sumidos e que a legislação fiscal impõe limites res-
ponsáveis ao gasto público. Tudo isso é legítimo e 
necessário. O problema surge quando essas justifi-
cativas passam a ser usadas como escudo perma-
nente para a inércia administrativa. Quando a exce-
ção vira regra, o discurso de escassez deixa de ser 
técnico e passa a ser político. 

Dinheiro público parado não é virtude. Em cidades 
que enfrentam filas na saúde, problemas na infraes-
trutura, deficiências educacionais e carências sociais 
evidentes, manter recursos em caixa sem execução 
efetiva revela algo mais profundo: ausência de pla-
nejamento, falta de projetos, medo de decidir ou, 
pior, descompromisso com as reais necessidades da 
população. 

Mais grave ainda é quando o discurso de “não há 
recursos” se torna uma estratégia de gestão: serve 
para justificar a falta de ações, cortar políticas públi-
cas, empurrar responsabilidades para governos su-
periores ou preparar o terreno para aumentos de 
tributos. Enquanto isso, a população continua ouvin-
do promessas, mas vivendo a estagnação. 

O debate, portanto, precisa ser honesto. Não basta 
perguntar quanto dinheiro há em caixa. É preciso 
questionar: por que esse dinheiro não está che-
gando onde mais faz falta? Falta de recursos ou 
falta de prioridade? Falta de dinheiro ou falta de co-
ragem administrativa? 

Gestão pública não é apenas equilibrar contas — é 
transformar orçamento em políticas públicas, plane-
jamento em obras, arrecadação em serviços. Quan-
do isso não acontece, o problema não está nos co-
fres, mas na condução do governo. 

E nesse cenário, quem mais perde não é o gestor, 
nem o orçamento. É o cidadão. 
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Motivo 3 da negativa 
“Proteger pessoas envol-
vidas evitando exposi-
ções indevidas que pos-
sam comprometer a apu-
ração dos fatos”. Estão 
confundindo a Folha de 
Descalvado com o Tali-
ban News? Proteger as 
pessoas envolvidas do 
jornal é cômico. O que 
precisa mesmo é prote-
ger Descalvado de algu-
mas pessoas que se en-
volvem com fatos como 
esse. O acompanhamen-
to da imprensa indepen-
dente deveria servir para 
garantir e validar a boa 
atuação dos membros da 
Comissão e não o con-
trário. Nosso Legislativo 
é que tem que ser prote-
gido e não “pessoas en-
volvidas” já que, se tudo 
estiver em ordem, prote-
ger do que, não é mesmo? 
 

Rápido no gatilho 
O povo não perdoa. Nem 
bem anunciada a “nova 
praça” de Descalvado—a 
ser construída na zona 
leste da cidade—já rece-
beu o apelido de “Praça 
dos Escorpiões” dada a 
proximidade dos locais 
de anúncios da presença 
desses aracnídeos. Para 
completar, se alguém 
perguntar onde fica a 
nova praça, é só respon-
der: bem próxima da 
Praça dos Carrapichos. 
Eita povo exigente que 
não perdoa!!! 
 

Sobrando dinheiro fal-
tando política pública 
Os recursos para a cons-
trução da nova praça 
virão da Secretaria de 
Habitação do Estado de 
São Paulo, que ainda na 
gestão passada anunci-
ou 100 casas para Des-
calvado, assunto comen-
tado ainda em 2024 num 
Programa “Câmara em 
Destaque” na Regional 
FM. É bom saber que 
temos recursos na Se-
cretaria de Habitação 
também para praças, 
mas o que a população 
está esperando mesmo 
são as moradias. Não dá 
para guardar essa impor-
tante política social para 
fins eleitoreiros, moradia 
é prioridade. Vamos abrir 
a campanha “100 casas 
já”. A praça pode espe-
rar... os escorpiões tem 
onde morar, parte de 
nossa gente ainda não. 

Funcionalismo em festa... 
Saiu o aumento tão 
aguardado e a valoriza-
ção prometida se consu-
mou. Servidores com sa-
lários das referências 1 e 
2 terão 6,8% de aumen-
to, das referências 3 a 8 
terão 5,4% de aumento e 
as referências acima de 9 
terão 4,5% de aumento. 
Uma bela conquista dos 
servidores que sempre 
acreditaram que a tão 
alardeada valorização 
estaria chegando com o 
novo tempo. Valeu a pe-
na esperar... 
 

Outras formas 
de valorização 
Alguns servidores, além 
do gordo reajuste, estão 
sendo agraciados com 
aberturas de processos 
administrativos por ra-
zões seríssimas. Um dos 
casos comentados pela 
cidade é o de um servi-
dor que ousou colocar 
alguns posicionamentos 
num grupo de WhatsApp 
onde o “Chefe Mor” tam-
bém participa. O final na-
da surpreendente é que, 
mostrando toda sua téc-
nica e não se deixando 
levar por paixões, o Che-
fe se esqueceu dos bons 
momentos vividos e colo-
cou o gajo na berlinda. 
Surpresa? Vamos ver as 
possíveis punições... 
 

Barrados no baile 
E o Jornal Folha de 
Descalvado teve seu 
pedido de acompanha-
mento dos trabalhos da 
CPI do Motocross nega-
do pela maioria dos 
membros daquela Comis-
são. Nem tudo pode ser 

perdido, pelo menos tive-
mos ciência de como so-
mos vistos por alguns 
integrantes do Legislati-
vo. Olha só... 
 

Motivo 1 da negativa 
“Preservar o regular an-
damento das investiga-
ções”. Como a presença 
da imprensa, especifica-
mente do Jornal Folha 
de Descalvado pode 
atrapalhar o regular an-
damento das investiga-
ções? Qual será o rito 
das investigações e o 
que pode ser rompido 
com nossa presença? 
Para quem ainda não leu 
o Editorial da edição 
passada do jornal, vale a 
pena perder 2 minutos. 
Para quem leu, é bom 
reler... 
 

Motivo 2 da negativa 
“Resguardar informações 
sensíveis”. Vamos ver o 
significado do verbo res-
guardar. Verbo transitivo 
direto e bitransitivo: abri-
gar, defender, guardar 
com cuidado, servir de 
anteparo a; acobertar. Fi-
cou estranho a utilização 
desse verbo na resposta 
ao nosso pedido. Tenho 
certeza de que ele foi mal-
empregado pelo autor e 
passou desapercebido 
pelo subscritor já que nos-
so legislativo deve se com-
prometer, assim como tem 
feito, com a máxima trans-
parência. E porque, em 
especial esse item nos 
chama atenção? Ora, nas 
investigações de uma CPI 
as informações são genuí-
nas, mas geram relatórios 
subjetivos. Se as informa-
ções serão resguardadas, 
vamos esperar o relatório. 
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aos seres humanos atra-
vés da picada de mos-
quitos infectados, especi-
almente do Aedes ae-
gypti e do Aedes albopic-
tus. Esses mosquitos 
também são responsá-
veis pela transmissão de 
outras doenças, como a 
dengue e o zika vírus. 
 

SINTOMAS 
 

Os sintomas da chikun-
gunya geralmente apare-
cem de três a sete dias 
após a picada do mos-
quito infectado: 
 

Febre: geralmente é alta 
e pode se desenvolver 
repentinamente; 
 

Dor muscular: normal-
mente intensa e constan-
te dor de cabeça: podem 
ocorrer como parte dos 
sintomas gerais da doen-
ça fadiga: um dos sinto-
mas mais comuns de 
Chikungunya. 
 

CAUSAS 
 

A causa da chikungunya 
é o vírus Chikungunya 
(CHIKV), que pertence 
ao gênero Alphavirus. 
Ele é transmitido aos 
seres humanos principal-
mente através da picada 
de mosquitos. 
A transmissão ocorre 
quando um mosqui-
to Aedes pica uma pes-
soa infectada e depois 
pica uma pessoa saudá-
vel, que é contaminada 
pelo vírus. Além disso, a 
transmissão vertical, de 
mãe para filho, durante o 
parto, também pode 
ocorrer. 
 

DIAGNÓSTICO 
 

O diagnóstico da chikun-
gunya geralmente é rea-
lizado por etapas: 
 

Avaliação clínica: o pro-
fissional responsável 
avalia os sintomas rela-
tados pelo paciente, co-
mo febre, dores articula-
res, dor de cabeça e fa-
diga; 
 

Testes laboratoriais: o 
PCR (Reação em Cadeia 
da Polimerase), por 
exemplo, pode detectar o 

A Secretaria de Saúde 
de Descalvado, por meio 
da Unidade de Vigilância 
Epidemiológica, confir-
mou nesta semana o 
primeiro caso positivo de 
febre Chikungunya na 
cidade. O caso acende o 
alerta para o combate ao 
mosquito Aedes aegypti, 
que além da Dengue e 
Zika, também transmite o 
vírus CHIKV. 
 

1º CASO CONFIRMADO 
 

A paciente, com idade de 
32 anos, procurou o ser-
viço público após realizar 
exames na rede suple-
mentar (convênio) que 
resultaram inconclusivos. 
Diante do quadro clínico 
suspeito — que incluía 
cefaleia, dores muscula-
res e, principalmente, 
edema e dores severas 
nas articulações — a 
Vigilância realizou a co-
leta de amostras e enca-
minhou ao Laboratório 
Central Adolfo Lutz, que 
confirmou a infecção. 
Imediatamente após a 
notificação, a equipe de 
Controle de Vetores inici-
ou o protocolo de blo-
queio. "Toda notificação 
de arbovirose dispara 
automaticamente um 
bloqueio manual e orien-
tações aos moradores 
próximos. Com o resulta-
do positivo em mãos, 
avançamos para a nebu-
lização da área para in-
terromper a transmis-
são", explicou a Enfer-
meira Responsável da 
Vigilância Epidemiológi-
ca Lourdes Santana. 
A Vigilância reforça que, 
embora parecida com a 
Dengue, a Chikungunya 
se destaca pelas dores 
articulares persistentes, 
que podem limitar os mo-
vimentos do paciente. O 
apoio da população na 
limpeza de quintais é 
fundamental, já que o 
vetor envolvido na cida-
de continua sendo o Ae-
des aegypti. 
 

O que é chikungunya? 
 

A febre chikungunya é uma 
doença viral transmitida aos 

Saúde confirma primeiro caso de Chikungunya 

em Descalvado; Vigilância intensifica bloqueios 

material genético do vírus 
Chikungunya no sangue 
durante os primeiros dias 
da infecção; 
 

Testes rápidos: como o 
teste para detecção de 
anticorpos, podem estar 
disponíveis para a chikun-
gunya e proporcionar re-
sultados em um curto pe-
ríodo 
 

TRATAMENTO 
 

O tratamento para a 
chikungunya visa aliviar 
os sintomas e melhorar o 
conforto do paciente: 
 

Repouso e hidrata-
ção: prevenir a desidrata-
ção é fundamental, espe-
cialmente se houver fe-
bre; 
 

Analgésicos e medicamentos 
anti-inflamatórios: podem 
ser usados para diminuir 
a febre e aliviar a dor 
 

Medidas para o alívio da dor 
nas articulações: aplicações 
de compressas frias ou 
quentes nas articulações 
afetadas podem proporci-
onar alívio temporário. 

 

Após o período de reces-
so parlamentar, o Plená-
rio da Câmara Municipal 
de Descalvado retorna 
ao trabalho na próxima 
segunda-feira (2/2), a 
partir das 19h. As ses-
sões plenárias reúnem 
os vereadores da Casa 
da Democracia para dis-
cutir e votar projetos, 
bem como para debater 
temas que impactam a 
vida da população des-
calvadense. 
A Câmara Municipal de 
Descalvado transmite a 
primeira sessão do pri-
meiro semestre de 2026, 
ao vivo, por meio do seu 
canal no Youtube, atra-
vés do endereço eletrô-
nico www.youtube.com/
@camaradescalvadoofi-
cial. 
As sessões ordinárias 
são compostas pelo Pe-
queno Expediente e o 
pelo Grande Expediente. 
O ‘Pequeno’ conta a lei-
tura das correspondên-
cias recebidas pelo legis-
lativo, inclusive a entrada 
e a tramitação de proje-
tos de lei de autoria do 
Poder Executivo, além 

Vereadores retornam com as 
sessões legislativas nesta 
segunda-feira, dia 2 de fevereiro 

da leitura das indicações 
e dos requerimentos as-
sinados pelos 11 verea-
dores. 
Já o ‘Grande’ é o mo-
mento em que os verea-
dores utilizam a tribuna 
do Plenário Vereador 
Mário Joaquim Filla para 
sobre temas variados e 
de interesse da popula-
ção. Cada vereador con-
ta com 10 minutos para 
cada ‘parlar’. Parlamen-
to”, segundo os dicioná-
rios, vem do fran-
cês parler, que significa 
falar. Daí que, por defini-
ção, parlamentos são 
locais onde se fala. E 
muito! 
Os temas dos discursos 
são definidos pelos pró-
prios vereadores. Os 
parlamentares são cha-
mados para falar seguin-
do um sorteio previa-
mente realizado na Sala 
das Comissões.  
As pautas do Plenário 
ficam disponíveis 
na página da Câmara 
Municipal no Facebook e 
também no seu site insti-
tucional (www.camara 
descalvado.sp.gov.br). 
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●  Uma filhote de cachor-
ra pit bull foi resgata-
da desnutrida, desidrata-
da e com centenas de 
carrapatos no corpo na 
tarde desta quinta-feira 
(29), em Nova Europa. O 
tutor foi preso pela Polí-
cia Civil por maus-tratos. 
A identidade dele não foi 
divulgada. Após uma 
denúncia, policiais civis e 
militares foram até uma 
casa na Rua 9 de Julho. 
O cão vivia em ambiente 
extremamente sujo, sem 
condições mínimas de 
higiene, sem acesso a 
água ou alimento. O ani-
mal apresentava extrema 
magreza e intensa infes-
tação por carrapatos. De 
acordo com o veterinário, 
cerca de 90% dos carra-
patos já foram elimina-
dos e o tratamento se-
gue em andamento. 
 

●  Pelo menos 40 litros 
de leite do programa 
'Viva Leite', do governo 
do Estado de São Paulo, 
foram encontrados des-
cartados em uma área 
de canavial no bairro ru-
ral de São Pedro dos 
Morrinhos, em Tambaú. 
Os produtos estavam 
com prazo de validade 
vencido desde novembro 
de 2025. A prefeitura 
postou um comunica-
do sobre o assunto no 
Facebook nesta quinta-
feira (29), mas não divul-
gou a data da localiza-
ção. Um boletim de ocor-
rência foi registrado pela 
administração municipal, 
e a Polícia Civil investiga 
o caso. A Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) 
informou que a Delega-
cia de Tambaú investiga 
o caso, que foi comuni-
cado por uma mulher de 
53 anos, coordenadora 
da Assistência Social do 
município. De acordo 
com o delegado Thiago 
Rubim, houve registro da 
ocorrência e foram deter-
minadas diligências com  

requisição de informa-
ções técnicas aos órgãos 
envolvidos, a fim de es-
clarecer os fatos. 
 

●  As fortes chuvas que 
atingem a região desde o 
início de janeiro provoca-
ram sérios danos em du-
as importantes rodovias 
de Tambaú, gerando pre-
ocupação entre motoris-
tas e moradores. As vias 
que ligam o município 
a Mococa e Santa Rita 
do Passa Quatro estão 
parcialmente interditadas, 
sem previsão para con-
clusão das obras de recu-
peração. A Prefeitura de 
Tambaú decretou emer-
gência e autorizou o início 
imediato das obras.  
 

●  A Polícia Militar e o 
Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) reali-
zaram uma ação conjunta 
em Rio Claro na manhã 
desta quinta-feira (29). A 
Operação Keravnos mira 
grupos ligados a crimes 
ultraviolentos, como rou-
bos a carros-fortes e ban-
cos, tráfico internacional 
de drogas e homicídios. A 
ação tem como foco sus-
peitos investigados por 
envolvimento em ativida-
des ilícitas associadas a 
organizações criminosas 
na região de Rio Claro, 
Piracicaba, Limeira, Ame-
ricana e Hortolândia. Fo-
ram cumpridos 25 man-
dados de busca e apre-
ensão, com o objetivo de 
localizar armas, drogas e 
documentos que possam 
ser juntados a investiga-
ção. Segundo o coman-
dante da PM Cleotheos 
Sabino, a investigação 
identificou 26 alvos e qua-
tro deles foram presos 
com armas, drogas e di-
nheiro. A iniciativa faz 
parte de um esforço per-
manente do Estado de 
São Paulo para melhorar 
a segurança pública. 

●  Apicultores e moradores 
de Analândia estão preo-
cupados com a morte de 
enxames inteiros nas últi-
mas semanas. Em uma 
propriedade familiar, qua-
se todas as abelhas desa-
pareceram, levantando a 
suspeita de que o uso de 
agrotóxicos em áreas pró-
ximas possa estar relacio-
nado ao problema. A Polí-
cia Ambiental reforça a 
importância de formalizar 
as denúncias registrando 
boletim de ocorrência. Se-
gundo especialistas, a 
suspeita o faz sentido e 
acende um alerta impor-
tante. Se realmente o que 
matou as abelhas na regi-
ão for algum produto tóxi-
co, existe um risco iminen-
te de trazer outros efeitos 
graves pra natureza como 
um todo. De acordo com 
Polícia Ambiental, somen-
te neste ano já foram aten-
didas mais de 46 mil de-
núncias ambientais em 
todo o estado e realizadas 
quase 11 mil fiscaliza-
ções. O canal oficial para 
denúncias é o 181. 
 

●  Um adolescente morreu 
após ser atropelado por 
um ônibus na Avenida 
Professor Henrique da 
Motta Fonseca, em Porto 
Ferreira, na tarde desta 
terça-feira (27). A vítima foi 
identificada como Pedro 
Otávio Paulino Medeiros 
de Oliveira, de 16 anos. O 
motorista do ônibus pas-
sou mal após o acidente e 
precisou ser socorrido e 
levado para a Santa Casa. 
De acordo com a Polícia 
Militar, o acidente aconte-
ceu por volta de 12h20. O 
motorista seguia pela Ave-
nida Engenheiro Nicolau 
de Vergueiro Forjaz quan-
do fez uma curva à direita 
para entrar na Professor 
Henrique da Motta e atin-
giu o menino, que estava 
de bicicleta. Uma ambu-
lância particular que pas-
sava pelo local realizou 
atendimento inicial, mas o 
adolescente morreu antes 
da chegada do Corpo de 
Bombeiros. O motorista 
disse que não percebeu 
de onde a vítima veio e só 
reparou que tinha uma 
roda próxima à roda trasei-
ra esquerda do ônibus. As 
circunstâncias do acidente 
são investigadas. 

Desde ontem (30/01), as 
instalações do novo espa-
ço físico que vai abrigar o 
Pronto Socorro Municipal 
estão abertas à visitação 
para a população em ge-
ral. Segundo informou a 
entidade por meio de 
suaws redes sociais, as 
visitas são realizadas de 
forma guiada por um pro-
fissional da Santa Casa 
de Misericórdia. 
As visitas acontecem das 
8h ás 18h e se estendem 
até neste sábado, dia 31. 
Ainda segundo a divul-
gação feita pela entida-
de em sua página no 
Facebook, a visita é uma 
“oportunidade de acompanhar 

de perto este importante 
avanço para a saúde do 
nosso município, refor-
çando nosso compro-
misso com a transparên-
cia e a qualidade no 
atendimento”. 
O prédio do novo Pronto 
Socorro Municipal está 
localizado na esquina da 
Avenida Bom Jesus com 
a Rua Conselheiro Anto-
nio Prado, no espaço 
anterioemnte ocupado 
pela HapVida (antiga 
maternidade). 
A Santa Casa informou 
que o PS passará a funcio-
nar no novo local a partir 
desta segunda-feira, dia 2 
de fevereiro. 

CARNAVAL 2026 

Venha participar do Skangaia 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém — (19) 2145-0818 

Pronto Socorro Municipal passa 
a funcionar em novo local a 
partir de segunda-feira 

Convidamos a popula-
ção a participar do Bloco 
Skangaia , cujo tema 
deste ano é COPA DO 
MUNDO – HEXA É 
NOSSO. O Bloco sairá 
na segunda de carnaval, 
dia 16/02, às 20h, da 
Praça Deolindo Zafallon 
e descerá até o Centro 
de Lazer do Trabalhador 
Daltayr Anacleto Pozzi 
(Ginásio de Esportes). 
O Bloco Skangaia surgiu 
em 1985, época em que o 
carnaval de Descalvado 
era abri lhantado pelas  

Escolas de Samba da 
Ambraskol e do GERC 
Leão. Naquele ano a 
GERC Leão deixou de se 
apresentar, mas o ânimo 
de um grupo de amigos 
foi a mola propulsora para 
o surgimento do Skan-
gaia, que a partir daí tra-
ria sempre muita sátira e 
bom humor para o carna-
val de rua da cidade. Des-
de então, há 41anos, o 
bloco se apresenta em 
Descalvado tornando-se 
uma tradição e um marco 
do nosso carnaval. 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL—EMISSÃO ON LINE 
M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  
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de chuvas acumulado na 
área urbana do municí-
pio foi de aproximada-
mente 45mm, o que cor-
responde a cerca de 
17,65% de todo o volu-
me esperado para o mês 
de janeiro, que é de 
255mm segundo o Cli-
matempo. Somente na 
noite de quinta para sex-
ta, o volume acumulado 
foi de cerca de 34mm. 
Ainda segundo o Clima-
tempo, até o dia 30 já 
choveu 244 mm em Des-
calvado, o que represen-
ta 96% da média normal  

A chuva que tem caído 
na região central do Es-
tado de São Paulo e 
também do Sul de Minas 
nos últimos dias já im-
pacta nos reservatórios 
de água da cidades da 
região e também de 
Descalvado, além de 
melhorar o no nível do 
Rio Mogi Guaçu. 
Na Represa Rosária (o 
mais antigo reservatório 
de água para tratamento 
e distribuição da cidade), 
o nível de água subiu na 
última semana, deixando 
o reservatório próximo de  

Chuvas dos últimos dias ajudam a aumentar níveis dos reservatórios em Descalvado 

90% da sua capacidade. 
Já na Represa Calmon, 
que também compõe o 
principal sistema de 
abastecimento de Descal-
vado, o nível também su-
biu um pouco, fazendo 
com que o reservatório 
opere em uma faixa de 
80 a 85% da sua capaci-
dade. Juntas, as duas re-
presas correspondem com 
cerca de 65% de todo o 
abastecimento de água 
tratada distribuída na área 
urbana de Descalvado. 
Somente entre os dias 28 
e  30 de janeiro, o volume  

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

amenizar os efeitos des-
te início de verão menos 
chuvoso e de tentar 
manter os níveis de 
água das duas represas 
em condições de opera-
ção próximas da sua 
normalidade, afastando 
o risco de racionamento. 
As chuvas em dezembro 
ficaram abaixo da média 
esperada para o mês, 
razão pela qual o setor 
de abastecimento tam-
bém mantém um alerta 
para que a população 
economize água especi-
almente neste período 
de forte calor. 

para o mês. 
Os dados foram obtidos 
por meio de combinações 
de estações meteorológi-
cas e do satélite do Cen-
tro de Previsão de Tempo 
e Estudos Climáticos 
(CPTEC). 
Mesmo com o início do 
verão, onde a incidência 
de chuvas é maior na 
nossa região, a SEMARH 
vem mantendo em opera-
ção o transbordo da água 
captada no reservatório 
do Córrego da Onça, lo-
calizado no imóvel da 
antiga Vigor, de modo a  

Em visita à sede do CPI-3 da Polícia Militar, Cel. Mussolini volta a pleitear 

recolocação em operação de viatura  para patrulhamento na área rural de Descalvado 

Nesta semana o vereador 
Coronel Mussolini esteve 
em reunião com o coman-
dante do Policiamento do 
Interior - 3, Coronel Quinti-
no, que abrange 93 municí-
pios do Estado de São 
Paulo, inclusive Descalva-
do, para tratar de assuntos 
relacionados à Segurança 
Pública, em especial da 
disponibilização urgente da 
viatura recebida na gestão 
anterior através de convê-
nio com a Secretaria de 
Agricultura do Estado – Pro-
grama Cidadania no Campo– 

Rotas Rurais, e que foi 
descaracterizada (vide fo-
to). A viatura aguarda nova 
plotagem de acordo com 
os padrões da Polícia Mili-
tar para poder entrar em 
operação. Após a reunião 
e visita a ex companheiros 
de farda, o vereador Coro-
nel Mussolini se manifes-
tou dizendo que aguarda 
um posicionamento efetivo 
e eficaz de forma à satisfa-
zer o pedido que também 
é uma demanda antiga 
dos produtores rurais de 
nosso município. 
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Médicos de cinco municí-
pios da chamada Região 
Coração participaram, no 
último dia 23 de janeiro, de 
uma Oficina de Atualiza-
ção em Arboviroses, reali-
zada em São Carlos. A 
capacitação foi promovida 
pelo Departamento Regio-
nal de Saúde (DRS-III) de 
Araraquara e reuniu profis-
sionais de Descalvado, 
Dourado, Ibaté, Porto Fer-
reira e São Carlos. 
A oficina teve como foco a 
atualização dos protocolos 
clínicos para o manejo das 
arboviroses, doenças 
transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti, como den-
gue, chikungunya e zika. A 
atividade ocorre anual-
mente e, neste ano, foi 
organizada por regiões de 
saúde, permitindo uma 
abordagem mais direcio-
nada à realidade local. 
A representante do Grupo 
de Vigilância Epidemiológi-
ca (GVE-12) de Araraqua-
ra, Viviane da Rocha Sou-
sa, explicou que a capacita-
ção abordou os novos pro-
tocolos clínicos adotados 
nas unidades básicas de 
saúde, unidades de pronto 
atendimento (UPAs) e hos-
pitais. Segundo ela, é fun-
damental reforçar que as 
arboviroses envolvem um 
conjunto de doenças, e não 
apenas a dengue. 
Entre as principais atualiza-
ções, Viviane destacou mu-
danças no protocolo de hi-
dratação dos pacientes, que 
agora estabelece  a reco-
mendação de 60ml por qui-
lo, exigindo atenção especi-
al no atendimento de crian-
ças, idosos e pessoas com 
comorbidades, considera-
dos grupos mais vulneráveis. 

Ela também alertou para 
o aumento no número de 
casos, influenciado dire-
tamente pelas condições 
climáticas. Sobre a vaci-
na desenvolvida pelo 
Instituto Butantan, infor-
mou que, até o momen-
to, a imunização segue 
restrita à faixa etária de 
10 a 14 anos, sem defini-
ção para ampliação. As-
sim, a principal forma de 
prevenção continua sen-
do a eliminação dos cria-
douros do mosquito. 
O médico Leonardo Viní-
cius de Moraes ressaltou 
a importância da atuali-
zação dos protocolos, 
especialmente neste pe-
ríodo do ano, marcado 
por chuvas e altas tem-
peraturas, que favore-
cem a proliferação do 
mosquito transmissor. 
Segundo ele, doenças 
como dengue, chikun-
gunya e zika aumentam 
significativamente a pro-
cura por atendimento 
médico, o que reforça a 
necessidade de capaci-
tação contínua dos pro-
fissionais. 
Leonardo explicou ainda 
que, embora não tenham 
ocorrido mudanças ex-
pressivas nos  protocolos 
em relação ao ano ante-
rior, a atualização é es-
sencial para garantir qua-
lidade e segurança no 
atendimento, especial-
mente para os profissio-
nais que atuam na linha 
de frente. 
A diretora de Vigilância  
em Saúde, Denise Mar-
tins Gomide, destacou 
que o objetivo da capaci-
tação foi atualizar os pro-
fissionais sobre o cenário  

Médicos da Região Coração participam de oficina 
de atualização sobre arboviroses em São Carlos 

 

epidemiológico atual e o 
manejo clínico adequado 
dos pacientes, garantindo 
um atendimento mais efici-
ente aos usuários do siste-
ma público de saúde. 
Segundo ela, as equipes 
seguem atuando de forma 
permanente no enfrenta-
mento ao mosquito trans-
missor, com ações diárias 
de recolhimento de materi-
ais inservíveis, realizadas 
por agentes de endemias 
em conjunto com equipes 
de conservação urbana. 
Atualmente, cerca de um 
caminhão de materiais é 
recolhido por dia nas resi-
dências do município. 
Denise lembrou ainda que 
estudos do Governo do 
Estado indicam que aproxi-
madamente 80% dos fo-
cos do mosquito estão 
dentro dos domicílios, da-
do que também vem sen-
do confirmado em São 
Carlos. O cenário reforça a 
importância da vistoria re-
gular de quintais e elimina-
ção de recipientes que 
possam acumular água. 
Situação epidemiológica 
Em 2026, São Carlos já 
registrou 19 casos confir-
mados de dengue, um em 
investigação e 39 descar-
tados, sem óbitos até o 
momento. Não houve re-
gistros de casos de chikun-
gunya, zika ou febre ama-
rela neste ano. 
Em 2025, o município con-
tabilizou 20.429 casos po-
sitivos de dengue, com 24 
óbitos confirmados. No 
mesmo período, foram re-
gistrados cinco casos de 
chikungunya, nenhum de 
zika e três notificações de 
febre amarela, com um 
óbito confirmado. 

 Polícia Civil apura sequestro, 
estupro e roubo de veículo em 
São Carlos 
Criminoso abandonou a vítima em um canavi-
al próximo à Usina Ipiranga e fugiu levando o 
veículo. Vítima conseguiu pedir ajuda e a 
ocorrência foi registrada na Delegacia de 
Polícia de Descalvado como roubo e estupro. 

A Polícia Civil investiga 
um grave crime ocorrido 
no último final de sema-
na, em São Carlos, 
quando uma mulher foi 
rendida dentro do próprio 
carro, levada até a região 
de Descalvado, violenta-
da sexualmente e, em 
seguida, abandonada em 
um matagal. O criminoso 
fugiu levando o veículo 
da vítima. 
Na tarde desta quarta-
feira (28), a Guarda Mu-
nicipal foi informada so-
bre um carro abandona-
do em uma área de mata 
próxima à represa do 
Vinte e Nove. No local, 
os agentes confirmaram 
que se tratava do veículo 
da vítima. A Polícia Civil 
acionou a Polícia Científi-
ca para realização da 
perícia. 
As informações sobre o 
caso chegaram à impren-
sa na manhã desta quin-
ta-feira (29). A partir 
da análise pericial, a Po-
lícia Civil espera identifi-
car e prender o autor dos 
crimes. 
 

O CRIME 
 

O crime ocorreu na sexta
-feira, 23 de janeiro, por 
volta das 11h, no bairro 
Vila  Celina.  Segundo  o  

boletim de ocorrência, a 
vítima, uma mulher de 
51 anos, chegava a uma 
academia quando foi 
abordada por um indivíduo 
 encapuzado, armado 
com uma faca de cabo 
branco. 
Ainda conforme o regis-
tro policial, a vítima esta-
va dentro do veículo, 
com os vidros fechados, 
e tentou se proteger 
trancando as portas. No 
entanto, uma das portas 
traseiras estava destran-
cada, o que possibilitou 
a entrada do criminoso 
no automóvel. Sob ame-
aça, ele obrigou a mu-
lher a conduzir o veículo 
em direção à rodovia, 
seguindo posteriormente 
para a região da Repre-
sa do 29, onde o crime 
foi cometido. 
Após a ação criminosa, o 
autor abandonou a víti-
ma em um canavial pró-
ximo à Usina Ipiranga, 
em Descalvado, e fugiu 
levando o veículo. A mu-
lher conseguiu pedir aju-
da e a ocorrência foi re-
gistrada na Delegacia de 
Polícia de Descalvado 
como roubo e estupro. O 
caso segue sob investi-
gação da Polícia Civil. 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 
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Na década de 1960, tí-
nhamos por volta de três 
granjas criadoras de ga-
linhas de postura e uma 
granja com incubadora 
de ovos, produzindo pin-
tinhos para engorda. 
Também havia algumas 
pessoas que se dedica-
vam à criação de fran-
gos de engorda. No iní-
cio, eram poucas e pe-
quenas as granjas, as-
sim como era pequena 
também a produção. Um 
frango, para alcançar 
1.800g, demorava de 
cem a cento e dez dias.  
Com o passar dos anos, 
nosso plantel ultrapas-
sou a quantidade de um 
milhão de aves – tínha-
mos aves com dois qui-
los ou mais, aos quaren-
ta e cinco dias. Nos 
anos 1960 e 1970, for-
mou-se uma cooperativa 
com fábrica de ração, 
armazém, granja criado-
ra de matrizes, incubató-
rio e abatedouro, esten-
dendo braços a municí-
pios vizinhos, como Por-
to Ferreira e Santa Rita 
do Passa Quatro. No 
ano de 2010 já se falava 
em sua falência, o que, 
infelizmente, veio acontecer. 
Na década de 1960 ins-
talou-se aqui uma mine-
radora de areia, a Mine-
ração Jundu, que funcio-
na até o momento pre-
sente. Temos duas ou-
tras mineradoras, e uma 
terceira está por vir, de 
capital italiano. Na área 
rural, algumas fazendas 
plantam laranjas para 
exportação, depois que 
os frutos são transforma-
dos em grosso caldo. 
Uma das fazendas é a 
Colorado, com seus dois 
mil alqueires utilizados 
exclusivamente para o 
plantio e a extração da fruta. 

vieram  para  Descalvado 
já eram sucateados em 
suas origens. Eles vieram 
do Japão, da Inglaterra, 
da Itália e dos Estados 
Unidos. Podia-se até di-
zer que tínhamos “car-
roças” concorrendo com 
“aviões”. Nesse triste pe-
ríodo, eram muitos os de-
sempregados, pois quase 
mil famílias dependiam 
das indústrias têxteis do 
município na época. Vá-
rias famílias se mudaram 
para Americana, São 
Paulo e outras cidades à 
procura de novos empre-
gos e até pela possibilida-
de de se manterem no 
mesmo serviço, em fábri-
cas de tecidos, além da 
busca de uma nova vida. 
Foram preservados cerca 
de quarenta e quatro tea-
res, engomadeira, liço 
(instrumento entre duas 
travessas por onde so-
bem e descem os fios 
para o trançado) e outros, 
até o ano de 2008,  quan-
do o proprietário da Tece-
lagem Santa Lúcia, a últi-
ma a ser  desativada e a 
conservar-se completa, 
vendeu tudo para o apro-
veitamento do metal para 
sucata. 

Abriam-se sítios e fazen-
das para a criação de 
gado leiteiro. A produção 
foi melhorando e aumen-
tando ao longo dos anos, 
graças à introdução de 
boas raças de alta pro-
dução de leite, o que 
propiciou a vinda de du-
as empresas de laticí-
nios: a Nestlé e a Vigor. 
Na década de 1930, as 
fábricas de tecidos co-
meçam a funcionar. Che-
gamos a ter nove dessas 
fábricas, além de uma de 
fiação e de tecelagem. 
O comércio que no seu 
início, no século XX, era 
notável, nas décadas 
seguintes vai decrescen-
do. Poucos deles che-
gam ao ano de 1950. 
Nos anos 60, observa-se 
uma fragmentação nas 
fábricas de tecidos, devi-
do à concorrência com a 
cidade paulista emergen-
te de Americana, que já 
modernizara seus teares, 
produzindo tecidos de 
melhor qualidade e tipos 
diversificados. Outro fa-
tor que pesava na con-
corrência eram os teci-
dos com preços mais 
baixos que aqueles que 
saíam dos nossos teares. 
Os teares importados que  

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

EQUIPE: COLORADO F. C. (1979) 

EM PÉ: Teleco, Ernesto Cirelli, Plínio Paludetti e Dori 

Gouveia 
 

AGACHADOS: José H. R. Gonçalves, Tiquinho 

Gonçalves, Armando Micossi e Fuzaro da Quitanda 

 
 

 

 
 

 

 

EQUIPE: BOM RETIRO F. C. (1955) 
 

EM PÉ: Anselmo Cassamasso, Orlando Silva (Dim

-Dim),  Vardão Factor, Ditinho Leandro, Izonel 

Macos, Paulinho Ravanini e Affonso Marini 
 

AGACHADOS: João Conejo, João Mazaro, 

Zé Mendonça, Norberto Marini, Arnaldo Factor 

ePedro Crupe. 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

 

O COMEÇO DO NOVO RUMO ECONÔMICO 
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Trata-se de uma associa-
ção sem fins lucrativos, 
baseada na ajuda mútua, 
onde os participantes 
compartilham experiên-
cias, forças e esperanças, 
com o objetivo de perma-
necerem livres das dro-
gas. O NA não está ligado 
a nenhuma instituição po-
lítica, religiosa ou gover-
namental, e suas reuniões 
são gratuitas e abertas a 
todos que desejam parar 
de usar drogas. 
Em Descalvado, as reuni-
ões do Narcóticos Anôni-
mos acontecem todas as 
quartas-feiras, das 20h às 
22h, no Anfiteatro da Pre-
feitura, localizado na Rua 
José Quirino Ribeiro, nº 
55, Centro. Para mais 
informações, o NA dispo-
nibiliza a Linha de Ajuda 
132, onde interessados 
podem obter orientações 
sobre reuniões e apoio. 
O Comando do 1º Pelo-
tão da 3ª Cia do 38º 
BPM/I destaca que apoiar 
iniciativas como essa é 
essencial para fortalecer 
a rede de proteção social, 
incentivando pessoas em 
situação de vulnerabilida-
de a buscarem ajuda e 
reafirmando o compro-
misso da Polícia Militar 
com a prevenção, o bem-
estar coletivo e a constru-
ção de uma sociedade 
mais segura e solidária. 

escuta e suporte àqueles 
que buscam ajuda para 
superar a dependência 
química. Nesse contexto, 
ações como as desen-
volvidas pelo Narcóticos 
Anônimos (NA) são fun-
damentais para auxiliar 
pessoas e famílias, con-
tribuindo diretamente 
para a redução de danos 
sociais e para a melhoria 
da qualidade de vida da 
população. 
O Narcóticos Anônimos 
é uma irmandade forma-
da por homens e mulhe-
res para quem as drogas 
se tornaram um problema. 

O Comando do 1º Pelo-
tão da 3ª Companhia do 
38º BPM/I, reforça seu 
apoio a iniciativas volta-
das à prevenção e ao 
acolhimento de pessoas 
que enfrentam problemas 
relacionados ao uso de 
drogas, reconhecendo a 
importância dessas ações 
para a promoção da saú-
de, da cidadania e da se-
gurança da sociedade. 
A Polícia Militar entende 
que o enfrentamento às 
drogas vai além da atua-
ção repressiva, passando 
também pelo apoio a pro-
jetos sociais e comunitá-
rios que oferecem orientação 

Polícia Militar apoia ações de prevenção e 

ajuda a dependentes químicos em Descalvado 

 

sendo prontamente con-
tido e algemado, garan-
tindo a segurança dos 
agentes e da população. 
O suspeito, juntamente 
com o entorpecente 
apreendido e demais 
partes envolvidas, foi 
conduzido à Central de 
Flagrantes, onde foram 
adotadas as medidas 
legais cabíveis, perma-
necendo à disposição 
da Justiça. 
A operação destaca a 
forte parceria entre a 
Polícia Militar e a Polí-
cia Civil, que, por meio 
de ações conjuntas e 
integradas, vêm inten-
sificando o combate ao 
crime organizado, rea-
firmando o compromis-
so das forças de segu-
rança pública  com a 
tranquilidade e o bem 
estar da comunidade. 

Na tarde desta quinta-
feira (29), equipes do 
1º Pelotão da 3ª Com-
panhia do 38º Batalhão 
de Polícia Militar do 
Interior, em ação con-
junta com a Polícia Ci-
vil, realizaram uma 
operação integrada de 
combate ao tráfico de 
drogas no município de 
Descalvado. 
A ação contou com a 
atuação coordenada 
das equipes de Radio-
patrulha, Apoio Operaci-
onal e o Comando da 
Unidade, evidenciando 
a importância da união 
entre as forças de segu-
rança no enfrentamento 
à criminalidade. 
Durante a operação, um 
indivíduo foi abordado 
e, ao notar a presença 
policial, tentou fugir e 
investir contra as equipes, 

Operação conjunta reforça combate 

ao tráfico de drogas em Descalvado 


